
O QUE É?

O alfa-arbutin (4-hidroxifenil-α-glicopiranosídeo) é o isômero mais ativo do arbutin, um derivado glicosídico da hidroquinona 
encontrado naturalmente em diferentes espécies vegetais, incluindo Arctostaphylos uva-ursi (popularmente conhecida como 
uva-de-urso). O alfa-arbutin, por sua vez, pode ser obtido através da reação química entre a hidroquinona e a dextrina, 
catalisada pela ação da enzima alfa-amilase. O alfa-arbutin é utilizado principalmente para fi ns cosméticos devido a sua ação 
inibitória sobre a enzima tirosinase. Desta forma, modula a melanogênese e reduz a produção de melanina no tecido cutâneo, 
auxiliando no tratamento da hiperpigmentação cutânea, além de uniformizar o tom e contribuir para o aspecto saudável da 
pele. Adicionalmente, alfa-arbutin pode ser aplicado em todos os tipos de pele, sendo considerado um despigmentante efi caz 
e seguro, visto que não provoca os efeitos adversos comumente associados à aplicação tópica de hidroquinona (tais como 
dermatite, ocronose e hiperpigmentação pós-infl amatória). 1,2 

FIGURA 1 – Estrutura química do alfa-arbutin. Adaptado de www.pubchem.ncbi.nlm.nih.gov, 2021 e www.shutterstock.com, 2021.
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QUAL O MECANISMO DE AÇÃO? 

A hiperpigmentação é uma alteração dermatológica comum, caracterizada pelo aparecimento de manchas de coloração 
escura na pele, tais como melasma, efélides (sardas), hiperpigmentação periorbital (olheiras) e lentigos senis. Este efeito 
está associado à produção ou deposição excessiva de melanina (proteína que dá coloração aos olhos, pele e cabelo) em 
diferentes camadas do tecido cutâneo. Diversos fatores podem estimular a síntese endógena de melanina (melanogênese) e a 
hiperpigmentação cutânea, incluindo a radiação solar, a poluição, o envelhecimento e distúrbios hormonais, que apresentam 
como característica comum o desenvolvimento do estresse oxidativo – condição em que ocorre o acúmulo de radicais livres 
que danificam estruturas celulares. Visto que os distúrbios dermatológicos associados à hiperpigmentação cutânea podem 
prejudicar de maneira significativa a autoestima, o potencial despigmentante cutâneo de diversos compostos tem sido avaliado. 
Dentre estes compostos destaca-se o alfa-arbutin, que auxilia no tratamento e redução da hiperpigmentação da pele através 
da inibição da enzima tirosinase. 3,4

A tirosinase é uma enzima essencial para a síntese de melanina, sendo responsável pela conversão do aminoácido L-tirosina 
em L-dopa, bem como pela oxidação de L- dopa a dopaquinona – um composto altamente reativo, convertido a melanina 
após uma série de reações químicas. Desta forma, a inibição da enzima tirosinase por alfa-arbutin contribui para a diminuição 
da hiperpigmentação do tecido cutâneo e, consequentemente, suavização de manchas escuras presentes na pele. Além disso, 
a aplicação tópica de alfa-arbutin não acarreta na manifestação dos efeitos adversos indesejáveis comumente observados 
após a aplicação de hidroquinona (um potente agente despigmentante), tais como dermatite, ocronose e hiperpigmentação 
pós-inflamatória. 5–9

FIGURA 2 – Principal mecanismo de ação associado ao efeito despigmentante do alfa-arbutin. Adaptado de www.shutterstock.com, 2021. 
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EFEITO CLAREADOR

O efeito clareador de alfa-arbutin foi avaliado através de um estudo clínico randomizado, duplo-cego e controlado conduzido 
com 30 mulheres asiáticas, com idade entre 25 e 50 anos. Após 4 semanas de tratamento, foi observado que a aplicação 
tópica de um sérum contendo 2% de alfa-arbutin (em associação com 4% de de niacinamida, 3% de ácido tranexâmico e 
2% de um filtrado de Galactomyces fermentado), duas vezes ao dia, resultou em um efeito clareador mais significativo do 
que o obtido a partir da aplicação de um sérum contendo 4% de hidroquinona, de forma segura e sem provocar reações 
adversas indesejadas. Desta forma, este estudo sugere que a aplicação tópica de alfa-arbutin pode auxiliar no tratamento de 
hiperpigmentação cutânea e reduzir a intensidade de manchas na pele.10

TRATAMENTO DE MELASMAS

O melasma é um distúrbio comum de hiperpigmentação da pele, caracterizado pelo aparecimento de manchas de tom 
amarronzado no tecido cutâneo. Se manifesta principalmente na face, em regiões das bochechas, testa e buço. No entanto, 
também pode surgir em outras regiões do corpo, como no pescoço, colo e braços. O tratamento do melasma pode ser 
realizado de diferentes formas, incluindo terapias a laser, aplicação tópica de agentes clareadores ou, ainda, através da 
associação destas abordagens. Neste contexto, um estudo clínico envolvendo 33 mulheres (entre 18 e 50 anos de idade) 
avaliou os benefícios da aplicação tópica de um creme contendo alfa-arbutin 3%, nicotinamida 4%, bisabolol 1% e retinaldeído 
0,05% no tratamento de melasmas. Após 30 dias, a aplicação diária deste creme resultou na redução da área, bem como do 
grau de severidade da hiperpigmentação cutânea. Adicionalmente, o tratamento foi bem tolerado pelas participantes, sendo 
considerado uma abordagem segura e eficaz para o tratamento de melasmas. 11

EVIDÊNCIAS NA LITERATURA

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

SUGESTÃO POSOLÓGICA:

USO TÓPICO: 0,2 a 2%

FORMAS FARMACÊUTICAS: soluções de uso 
tópico, cremes e loções

Sérum despigmentante cutâneo

Alfa-arbutin...................................................... 2%
Ácido tranexâmico........................................... 3%
Sérum base q.s.p.......................................... 30 g
 
MODO DE USAR: aplicar sobre a pele limpa e seca, 
preferencialmente à noite. Pela manhã, realizar a limpeza 
adequada da pele, seguida da aplicação de fotoprotetor.

Creme ou sérum antioxidante e clareador 

Alfa-arbutin...................................................... 2%
Palmitato de ascorbila................................... 10%
Creme ou sérum base q.s.p........................ 100 g

MODO DE USAR: aplicar sobre a pele limpa e seca, 
preferencialmente à noite. Pela manhã, realizar a limpeza 
adequada da pele, seguida da aplicação de fotoprotetor.

SUGESTÕES DE FORMULAÇÕES
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Sérum antienvelhecimento

Alfa-arbutin................................................................................................................................................. 2%
Adenosina base....................................................................................................................................... 0,1%
HA Active................................................................................................................................................... 1%
Sérum base q.s.p..................................................................................................................................... 30 g

MODO DE USAR: aplicar  sobre a pele limpa e seca, preferencialmente à noite. Pela manhã, realizar a limpeza adequada da 
pele, seguida da aplicação de fotoprotetor.

INFORMAÇÕES FARMACOTÉCNICAS

Alfa-arbutin é facilmente degradado na presença de água, em condições em que não há o controle adequado do pH da 
formulação. Portanto, recomenda-se o ajuste do pH fi nal da formulação entre 3,5 a 6,5. Adicionalmente, 0,1 a 0,2% de EDTA 
dissódico e 0,6% de metabissulfi to de sódio podem ser adicionados às formulações para assegurar a sua estabilidade.15
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ESTE INSUMO DEVE SER UTILIZADO SOB ORIENTAÇÃO MÉDICA
OU DE OUTRO PROFISSIONAL DE SAÚDE HABILITADO.

Informativo destinado a profi ssionais de saúde.
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